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Por Thiago Massicano*

A responsabilidade dos sócios e a 
desconsideração da personalidade jurídica

A desconsideração da per-
sonalidade jurídica é um tema 
crucial que envolve a quebra da 
separação entre a pessoa jurídica 
e seus sócios ou administradores. 
Regulamentada pelo Artigo 50 
do Código Civil, essa prática é 
frequentemente utilizada para 
responsabilizar individualmente 
os sócios em situações excepcio-
nais, como fraudes ou abusos.

É fundamental destacar que a 
desconsideração da personali-
dade jurídica é uma ferramenta 
legítima, mas que deve ser apli-
cada com cautela e em confor-
midade com os princípios legais 
estabelecidos. A personalidade 
jurídica confere uma pessoa se-
parada aos negócios da empresa, 
protegendo os sócios de respon-
sabilidades pessoais. No entanto, 
em certas circunstâncias, essa 
separação pode ser ignorada para 
evitar injustiças.

É crucial que os empresários 
sejam protegidos contra o uso 
inadequado da desconsideração 
da personalidade jurídica. Quan-
do aplicada sem devida fun-
damentação legal, essa prática 
pode comprometer a estabilidade 
financeira e a segurança jurídica 
dos empreendedores.

A correta aplicação desse arti-
go é essencial para evitar abusos 
judiciais e garantir que a des-
consideração da personalidade 
jurídica seja uma medida excep-
cional e justa. Os juízes devem 
analisar cada caso individual-
mente, levando em consideração 
as circunstâncias específicas e 
garantindo a proporcionalidade 
da medida.

A sua correta aplicação requer 
a observância rigorosa de seus 
critérios. A existência de desvio 
de finalidade ou confusão pa-
trimonial deve ser devidamente 
comprovada. Ela ocorre quando 

a pessoa jurídica é utilizada para 
fins ilegais ou contrários à sua 
finalidade original. Já a confusão 
patrimonial refere-se à mistura 
inadequada dos bens pessoais 
dos sócios com os da empresa.

Além disso, a decisão judicial 
deve ser fundamentada, garan-
tindo a transparência e a possi-
bilidade de defesa por parte dos 
empresários afetados.

Assim a desconsideração da 
personalidade jurídica é uma fer-
ramenta valiosa para a justiça e 
equidade nas relações empresa-
riais. No entanto, é imperativo 
que os juízes apliquem com pru-
dência, respeitando os critérios 
estabelecidos e protegendo os 
empresários contra o uso inade-
quado dessa medida.

A correta aplicação do Artigo 
50 é essencial para garantir a 
segurança jurídica no ambiente 
empresarial, incentivando a ino-
vação e o empreendedorismo.

Thiago Massicano, especia-
lista em Direito Empresarial 
e do Consumidor, sócio-presi-
dente da Massicano Advoga-
dos e presidente eleito da OAB 
Subseção Tatuapé. Acompa-
nhe outras informações sobre 
o Direito Empresarial e do 
Consumidor no site www.mas-
sicano.adv.br, que é atualizado 
semanalmente.

Idosa espera há mais de 3 anos 
por pensão do INSS

Entra ano, sai ano, entra dé-
cada e sai década e assim os 
anos vão passando e  desde o 
século passado o Brasil convi-
ve com o drama de aposenta-
dos e pensionistas. Enquanto 
os esquemas de corrupção se 
proliferam a cada dia, pessoas 
humildes sofrem com o aban-
dono e a inércia por parte dos 
detentores do Poder Público. 
Os “donos da caneta” fazem 
vistas grossas e ouvidos mou-
cos ao desespero de pessoas, 
que somente querem o que lhes 
é de direito.

Este é o drama também de 
Silzete Alves Soares que em-
preende uma batalha há 3 anos 
para conseguir receber a Pen-
são por Morte Previdenciário 
que ela teria direito em decor-
rência do falecimento em 26 de 
junho de 2021 do companheiro 
Maemed Ratib Filho.

Desde o falecimento do 
companheiro, que segundo ela 
mantinha uma união estável de 
38 anos, Silzete tem travado na 
Justiça uma luta para receber o 
benefício, que já foi indeferido 
e teve um recurso também in-
deferido em 5 de setembro do 
ano passado. Segundo infor-
mações colhidas no relatório 
do INSS “a pensão por morte 
previdenciária, foi indeferida 
por não apresentar qualidade 
de dependente...”.

Silzete por sua vez – em en-
trevista ao Fato Paulista - ratifi-
ca que conviveu maritalmente 
com o segurado por mais de 
38 anos, até o seu falecimento. 

Vale informar que o seu com-
panheiro recebia o benefício 
desde 2017.  Portanto desde 
o Acórdão publicado pela 17° 
Junta de Recursos do INSS, 
ela tem tentado juntar mais 
provas que conviveu em forma 
de união estável com o segu-
rado pelo tempo já informado. 
Quando entrou com o pedido 

junto ao INSS ela já havia jun-
tado a declaração de 3 testemu-
nhas, além de comprovantes de 
pagamentos e contas.  

Em 25 de julho de 2022 o 
Tribunal de Justiça julgou pro-
cedente a união estável.

Até o fechamento dessa edi-
ção não recebemos resposta do 
INSS.

                       Tudo é vaidade
Sou espírita, mas gosto de ler a Bíblia. Na 

minha opinião é o livro dos livros, sempre atu-
al e contemporâneo, mesmo escrito há milênios 
atrás.

Em Eclesiastes 1:2-3, lemos que “tudo é vaidade...” e continua. E a 
vaidade é citada em diversos outros livros desta enciclopédia chamada 
Bíblia.

                                             Tudo é vaidade 2
Lembro destas passagens quando vejo a avalanche de gente despre-

parada em ideal e culturalmente “brincando de comunicador”. Pela 
mera vaidade de serem chamados de “jornalistas” são supostamente 
manipulados por políticos mal intencionados e ainda atuam sem um 
pingo de profissionalismo. Chego a questionar com meus botões do 
que vivem este comunicochatos da atualidade. Vivem somente queren-
do aparecer mais do que a notícia? Mas o que comem? Como susten-
tam os filhos? Estudam? Leem jornal, revista ou HQ?

                                             Bíblia X Google
Dia desses eu queria somente relembrar um salmo em que Davi pede 

a ajuda de Deus. Confesso que a preguiça me impediu de folhear a Bí-
blia e recorri ao google. Cliquei “Davi” e para minha surpresa foram 
páginas e mais páginas falando de um tal de Davi que ganhou o BBB e 
nada do Rei Davi, que somente apareceu na quinta ou na sexta página.

                                            Bíblia X Google 2
Do pai de Salomão mesmo, nada nas primeiras páginas, mas enquan-

to o ganhador do BBB era noticia de todo e qualquer jeito. Davi se 
separa, Davi chega e é recebido por multidão, fã tatua Davi o Rei do 
Brasil. Não vi todas as páginas, mas não acharia nada estranho uma 
noticia do tipo “Presidente recebe Davi e ouve conselhos sobre eco-
nomia”.

 
                                                   Milagre
Olha não é de hoje que atuo próximo a política. Quando pequeno, 

com menos de 10 anos, era eu arrastado para reuniões de entidades 
e associações. Meu saudoso pai dizia que era bom para a minha for-
mação, aprendi muito. Nestes 46 anos que participo diretamente ou 
indiretamente aprendi também que na politica milagres acontecem. 
Somente a politica é capaz de transformar um completo imbecil, que 
tem que ler uma frase com três palavras, em autoridade. Realmente 
muitos são os casos.

                                                   Chororô
É enquanto estava no cargo, badalada ao extremo, rodeada de chu-

pins, despachando com autoridades do executivo, duvido que comprou 
no mercadinho da vila ou mesmo comeu um espetinho de gato na Bi-
rosca do Moacir. Ou mesmo abriu o vidro do carro para os vendedores 
de semáforos. Mas como em tudo existe um fim, o cargo se foi, es-
cafedeu-se e agora fica choramingando na internet, falando de Deus, 
postando fotos com o olhar para o Horizonte como se estivesse em 
busca da rosa perdida. Perdeu o cargo, não imagino o motivo, creio 
que foi por mero remanejamento pré eleitoral, como sempre ocorre.
Duvido que tenha aprontado alguma. Mas vai explicar isso para a ti.
zinha. Ela não vai entender, fica choramingando. Preza fácil para os 
oposicionistas.

                                            PROCURADOS
 Estou com saudades dos seguintes amigos de copo e de cruz:Ferrei-

ra, Kabello, Nicolinha, Poneis, Maurício Rocha, Faeti, Chiquinho Sem 
Compromisso, Didi e Dedé.

                                              PSDB x Datena
Triste fim de Policarpo Quaresma, mas não é este o caso, o fim tris-

te é do PSDB mesmo. Conseguiram acabar com o partido. Graças ao 
finado Seu Leal e a Tia Lena, convivi durante algum tempo de minha 
vida no ninho tucano. Tempo bom, tempo de Mário Covas governa-
dor. Mas hoje o partido tem que se contentar com nenhum vereador 
e acreditar no sonho de verão chamado Datena. Hoje mesmo quando 
perguntada sobre o seu provável candidato a vice, Tabata Amaral dei-
xou transparecer que não existe certeza que o jornalista será candida-
to. Na minha opinião vai desistir novamente. Ao menos que ele seja o 
cabeça de chapa, aí talvez, terminando o primeiro turno com uns 15%, 
o partido poderia sonhar em voltar a ter uma bancada de vereadores. 
Talvez uns 3 ou 4.
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Suposta injúria racial em hospital 
particular da Zona Leste

Claro que a Polícia ainda 
está apurando o ocorrido, mas 
se realmente for comprovado, 
o Brasil estará diante de um 
dos mais sórdidos e cruéis cri-
mes de racismo já ocorridos.

A denunciante é uma faxi-
neira que atua em empresa ter-
ceirizada que presta serviços 
ao Hospital Salvalus na Moo-
ca, que é administrado pelo 
Notredame Intermédica.

Se para alguém bem posi-
cionado financeira e profissio-
nalmente já é difícil encarar 
ofensas por causa da sua raça, 
imagine para alguém da base 
da pirâmide social, que prova-
velmente já enfrente diversas 
outras dificuldades no dia a dia 
como falta de acesso a condi-
ções mínimas de vida.

Foi o que supostamente 
pode ter ocorrido em um quar-
to da enfermaria do Hospital 
Salvalus. Segundo a denun-
ciante, que vamos preservar a 
sua identidade, ela entrou no 
quarto onde um senhor estava 
internado. O seu objetivo era 
fazer o que sempre faz: limpar 
mais aquele quarto, como faz 
diariamente, foi quando ouviu 
as seguintes frases: “Tem uma 
macaca aqui”, “estou sentindo 
cheiro de macaco”, as ofensas 
– segundo ela informou- foram 
proferidas pelo paciente, que 
gargalhou.

Quando o acompanhante 
chegou perto da vítima, o pa-
ciente completou: “achou a 
macaca?”. Constrangida teria 
saído do quarto e procurou a 
encarregada do setor para rela-
tar o caso, que por sua vez en-
caminhou os dados do paciente 

para a Notredame Intermédica, 
que administra a unidade.

A vítima contou a reporta-
gem que acompanhada pela en-
carregada fez Boletim de Ocor-
rência no DHPP – Decradi no 
dia 3 de abril último. O número 
do BO é QY7446-1.

Vale informar que a vítima 

atua na empresa terceirizada 
contratada pelo hospital. Ela 
conta que até o momento nem 
o hospital e tampouco a ter-
ceirizada tomaram qualquer 
providência referente ao caso. 
Segundo ela, “nem mesmo o 
prontuário do paciente conse-
guiu ter acesso”.

Resposta do 

Hospital Salvalus

 Ao tomar conhecimento do 
ocorrido, a Companhia comu-
nicou imediatamente à empre-
sa parceira, responsável pela 
colaboradora terceirizada, para 
disponibilizar toda a assistên-
cia e cuidados necessários, 
incluindo acolhimento psicoló-
gico. Além disso, a Operadora 
orientou a funcionária a regis-
trar um Boletim de Ocorrên-
cia para a devida investigação 
policial e está em contato com 
ela, mantendo-se à disposição 
para colaborar com o inquérito 
policial.

A empresa reafirma seu com-
promisso em promover um am-
biente livre de assédio e discri-
minação, tanto dentro quanto 
fora de seus espaços físicos, 
em criar mecanismos eficazes 
para denunciar e colaborar com 
os órgãos competentes para as 
investigações de possíveis ca-
sos de racismo, em conformi-
dade com o Código de Ética da 
Operadora, que repudia toda e 
qualquer forma de discrimina-
ção e ressalta ainda que é sig-
natária do Pacto Global e do 
Movimento Raça e Prioridade.

A Companhia reitera seu 
compromisso com a transpa-
rência, responsabilidade e res-
peito aos direitos humanos. Se-
gue em constante diálogo com 
colaboradores, parceiros ter-
ceirizados e clientes, buscando 
formas de aprimorar nossos 
protocolos e garantir um am-
biente inclusivo para todos.

Vereadora Dra. Sandra Tadeu vistoria obras 
do CEU Cidade Líder

A vereadora dra. Sandra Tadeu, que há menos de um ano come-
morava o início das obras do Centro Educacional Unificado CEU 
Cidade Líder ao lado do prefeito Ricardo Nunes, voltou recente-
mente ao local, acompanhada do Secretário Municipal da Educa-
ção, Fernando Padula, para vistoriar os trabalhos executados por 
meio de Parceria Público-Privada (PPP). 

“Fiquei muito emocionada durante a vistoria nas obras do CEU 
Cidade Líder. Foi um pedido meu, que partiu da necessidade de 
ampliar a oferta de ensino integral, lazer, esporte e cultura para 
a região. Esse equipamento vai beneficiar mais de 2.500 alunos 
do Jardim Eliane, Jardim Fernandes, Jardim Santa Maria, Jardim 
Itapema e Jardim Arize”.

A vereadora indicou o local da construção e, no orçamento da 
cidade por meio da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO), fo-
ram incluídos os valores para a construção do CEU. O equipa-
mento está instalado entre a Praça José Ênio da Silveira e a Rua 
Oanani, no Jardim Santa Maria. A inauguração do CEU Cidade 
Líder está prevista para o primeiro semestre de 2025. 

O Secretário Municipal da Educação, Fernando Padula, agra-
deceu à vereadora Dra. Sandra Tadeu, que lidera a luta para a 
construção do CEU Cidade Líder há 12 anos. “O prefeito Ricardo 
Nunes deu início às obras, que já estão avançadas. Aqui teremos 
duas quadras cobertas e descobertas, piscina coberta e descoberta, 
além de teatro para 350 lugares”, descreveu.

O CEU Cidade Líder contará também com escola municipal 
de ensino fundamental (EMEF), salas de contraturno, estúdios 
e salas para diversos tipos de atividades, como ginástica, dança, 
artes marciais, circo e artes, biblioteca, cozinha experimental e 
cineteatro. 

Associação Nosso Sonho 
com inscrições abertas

A ABECL Nosso Sonho de Cidade AE Carvalho abriu inscri-
ções para diversos cursos que envolvem Esporte, Saúde e Edu-
cação.

Na área esportiva a entidade oferece aulas nas seguintes moda-
lidades: Capoeira, Karatê e Jiu Jitsu. Para a Saúde a Nosso Sonho 
também está oferecendo aulas de yoga. O curso de Letramento 
Digital e as aulas de samba-rock completam a grade de aulas.

Maiores informações na sede da Nosso Sonho que fica na rua 
Terra Brasileira, 265 em Cidade AE Carvalho 
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Descubra Itaquera
    Por R.L. Rodrigues (CRECI 105.433)

Não é necessária uma entrevista, um simples bate papo com um 
protetor de animais pode gerar um turbilhão de emoções, que vão 
desde a histórias de amor e compaixão à dantescos relatos de dor, 
abandono e crueldade. O Fato Paulista entrevistou Silmara Lins 
Correa, protetora independente que atua em Guaianazes, Cidade 
Tiradentes e região.

Ao lado dela estão Maria Raimunda, conhecida como Rai, uma 
das mais antigas protetoras em atividade, com mais de 30 anos 
de trabalhos voltados a causa animal. “A Rai é culpada”, fala em 
tom de brincadeira e completa: “foi ela que me trouxe para esta 
vida e agora não deixo mais, pois tem muito amor envolvido”. 
Marcia Raposo completa o trio de “mosqueteiras em prol da cau-
sa animal”. 

As três – cada qual a sua forma – buscam recursos para man-
ter o trabalho de retirar os animais das ruas, encaminhá-los para 
castração e adoção. Estima-se que as três foram responsáveis pela 
castração de cerca de 1,3 mil cães somente no ano passado. Vale 
ressaltar que este número foi somente em um ONG que promove 
as castrações. Vale um raciocínio de matemáticas simples. Se es-
tes cães não tivessem sido castrados, estes, 1.300 teriam se mul-
tiplicado e chegando facilmente a 10 mil animais abandonados 
pelas ruas, que poderiam sim ser vítimas de maus tratos, atrope-
lamentos e doenças.

Nesta saga das protetoras vale um capítulo à parte: “Como bus-
cam os recursos para manter o trabalho em prol da vida animal?”.

Silmara trabalha como táxi dog, Raimunda trabalha a noite e 
Marcia é aposentada. Cada uma delas tira recursos do próprio 
sustento para manter esta atividade social. Não recebem nenhum 
apoio ou verba pública, somente as castrações que acontecem gra-
ças a uma parceria com ONGs especializadas na proteção animal. 
Silmara relata ainda que também encaminha cães para castração 
daqueles tutores que não tem condições fi nanceiras de pagar uma 
clínica particular. “Levo um lema comigo, castração e adoção, é 
a solução!”, exclama.

Tudo até agora são história de amor, compaixão e muito carinho 
em prol das “vidas que não podem falar e são indefesas”.

Nas linhas abaixo vem os casos de dor, maus tratos e muita 
agressividade gratuita contra aqueles que são conhecidos como o 
“melhor amigo do homem”.

Queimado com soda cáustica 

Soda cáustica é um potente, mas também perigoso, produto quí-
mico usado para desentupir vasos sanitários e encanamentos em 
geral. O seu perigo é tamanho que em muitos lugares a sua venda 
é proibida para menores de 18 anos. O contato com a pele pode 
causar danos irreversíveis, com graves queimaduras.

O Billy até então era dócil, de pequeno porte e indefeso. Por 
supostamente ter “avançado” contra o fi lho da então tutora, foi 
condenado a ser queimado com soda cáustica e agonizar durante 
5 dias sem socorro, somente recebendo da tutora, dipirona. Quan-
do uma vizinha viu o estado do cãozinho, ofereceu ajuda.

Quem relata este caso é a própria Silmara que diz que a tutora 
contou uma versão que a sua casa tinha sido invadida por uma 
vizinha que jogou o produto no cão. O caso está investigado pela 
Delegacia de Heliópolis, bairro onde este triste episódio aconte-
ceu.

Maxilar quebrado e agonizando a beira do 
córrego

Ninguém sabia o nome dela, mas ninguém quis saber, se tornou 
mais uma dantesca paisagem da cidade grande, grande no caos, 
grande na desilusão, grande no desamor. Provavelmente em sua 
mente passava a imagem da desilusão, agredida enquanto brinca-
va, ela somente queria um dono, para dedicar o seu amor e sua 
fi delidade. Graças a cuidadora Silmara ela foi encontrada, socor-
rida e que sabe um dia terá um nome e nova história.

Protetora de animais relatam fatos 
chocantes de maus tratos

As imagens enviadas ao Fato 
Paulista, são duras, cruéis, ca-
pazes de chocar até mesmo o 
mais petrifi cado dos corações.

Esta vida também foi salva 
pela Silmara que contou ao 
Fato Paulista, que a cachorri-
nha foi encontrada na avenida 
Souza Ramos em Cidade Tira-
dentes, as margens do córrego. 
Ela foi encontrada com a man-
díbula quebrada, conforme o 
laudo médico, que indicou que 
a causa foi provavelmente um 
chute. Estava sem comer e sem 
beber água, totalmente desidra-
tada e perdeu muito sangue. Agora encontra-se lutando pela vida, 
recebeu bolsa de sangue e os cuidados necessários.

Atropelada, jogada e abandonada

Mais um caso que Silmara foi chamada, aconteceu na Avenida 
do Têxteis, também em Cidade Tiradentes. A vida desde caso, foi 
atropelada, o motorista apenas parou o carro, para ver se a sua 
máquina não tinha algum dano, alguma avaria. O motorista, pro-
vavelmente sem alma, sem vida também, deixou a cachorrinha lá, 
com fratura exposta e os órgãos vitais também expostos. Mesmo 
assim ela fi cou lá durante horas, lutando pela vida, a mesma vida 
que o carro não tem e tampouco o seu dono.

“Neste caso não deu tempo, ela morreu nos meus braços. O ve-
terinário disse que se o socorro chegasse, um pouco antes, talvez 
ela teria chance. Mas ela recebeu um pouco de carinho antes de 
partir”, lamenta a Mosqueteira dos Animais, Silmara.

Subprefeitura Itaquera realiza audiência pública
Reunião conduzida por representantes da Secretaria Municipal da Fazenda teve 

como objetivo envolver a população na elaboração do orçamento público 

No último dia 09 de abril, aconteceu no Cineteatro da Subpre-
feitura Itaquera, a  realização da Audiência Pública do Orçamento 
Cidadão – 2025. O evento  teve como objetivo, discutir com a 
população propostas para o Projeto de Lei Orçamentária Anual 
– Ploa. 

Conduzida por representantes da Secretaria Municipal de Fa-
zenda de São Paulo, a audiência teve como objetivo viabilizar 
a participação da comunidade e atender aos dispositivos legais 
previstos no ordenamento jurídico, garantindo a transparência e a 
responsabilidade na gestão dos recursos públicos. Rafael Limon-
ta, Subprefeito Itaquera, ressaltou importância do engajamento 
da sociedade civil nesse processo. Ele ressaltou que “o encontro 
demonstra o compromisso da gestão com a transparência e a par-
ticipação da população no processo de elaboração do orçamento e 
planejamento municipais”.

Após uma breve explanação sobre o PLOA, seguindo o formato 
da audiência imposto pelo Decreto 59.574/2020, o público pre-
sente foi dividido em grupos temáticos para formulação e seleção 
de propostas, permitindo uma abordagem mais focada e partici-
pativa, possibilitando que as demandas e sugestões da população 
sejam consideradas no processo de tomada de decisão do uso do 
dinheiro público. 

Após a formulação de propostas, o Subprefeito Rafael Limonta 
apresentou o relatório Diálogo Aberto, um projeto da Prefeitura 
de São Paulo desenvolvido pela Coordenadoria de Governo Aber-
to, que visa prestar contas à sociedade sobre as ações e programas 
desenvolvidos pelas subprefeituras, que reforça o compromisso 
da gestão com a transparência e a prestação de contas à comuni-
dade.

Segundo o Subprefeito a iniciativa demonstra o esforço e a pre-
ocupação da Subprefeitura Itaquera em envolver a população no 
processo de elaboração do orçamento municipal, garantindo que 
as necessidades e demandas da comunidade sejam consideradas e 

sendo aprovadas, priorizadas. Ele disse que “a participação ativa 
da sociedade civil é fundamental para o fortalecimento da demo-
cracia e para a construção de políticas públicas mais inclusivas e 
efi cazes”.

Itaquera revela uma das melhores criações quando falamos 
em moradia. Com alto padrão de qualidade, dentro de um 
projeto Minha Casa Minha Vida, o Viva Smart Itaquera che-
gou para que o seu sonho de moradia com qualidade de vida 
e modernidade possa ser realizado. 

A Casa8 Desenvolvimento Imobiliário traz as melhores 
condições para que você possa ter o seu Viva Smart. Um 
condomínio clube, com apartamentos modernos, opção de 
sacada e com vaga de garagem para todos. Não perca a opor-
tunidade de fazer parte desse sonho e desfrutar das maravi-
lhas que são oferecidas

Academia equipada com modernos equipamentos e aplica-
tivo exclusivo para montar os seus treinos.

Quadra gramada com churrasqueira para curtir aquele fute-
bol de fi m de tarde com os amigos.

Espaço delivery 
Um espaço exclusivo para o entregador deixar o seu pedido 

no condomínio, pois seu lanche será guardado no aquecedor 
e sua bebida na geladeira, é só retirar, ir para seu apartamento 
e relaxar degustando seu lanche e curtindo sua série favorita.

Festas e eventos familiares
Quer fazer aquela festa? Você terá a sua disposição para re-

servar no aplicativo um salão de festas com capacidade para 
acomodar até 50 convidados com 2 churrasqueiras disponí-
veis. 

Comodidade e conveniência 
Precisa montar algum móvel no seu apartamento? Instalar 

um quadro de parede? Você terá a sua disposição no aplica-
tivo do condomínio, a Biblioteca de objetos, um espaço para 
você escolher um equipamento, seja ele: furadeira, alicate, 
entre outras, para usar conforme sua necessidade. Basta re-
servar o dia e a hora, utilizar e devolver sem nenhum custo 
adicional. Totalmente gratuito!

Conquiste o mundo no Viva Smart Itaquera 
 A palavra network nunca foi tão bem empregada como 

é no Viva Smart Itaquera, fazendo parte deste condomínio 
você terá acesso ao "Planet Smart City":  um sistema de tro-
ca de informações dentro do aplicativo do condomínio onde 
você pode oferecer produtos e serviços para os demais con-
dôminos, esse sistema é integrado com os demais moradores 
do seu condomínio e dos demais condomínios a construtora 
Casa8 e Planet Smart no Brasil e fora do país, são mais de 50 
empreendimentos.

Bosque privativo 
A cereja do bolo! No Viva Smart Itaquera você tem o privi-

légio de passear, fazer caminhada, ler um bom livro ou brin-
car com seus fi lhos num bosque privado de 1.500m² destina-
dos somente aos condôminos. É lazer exclusivo e natureza 
aos seus pés, no quintal da sua casa! Qualidade de vida para 
você e sua família. 

Alto Padrão de Qualidade
Projeto arquitetônico ímpar, buscando diferenciar das de-

mais obras do seu segmento, onde a entrada do prédio possui 
um recuo de 20m da rua, com uma alameda pavimentada por 
asfalto, que proporciona mais comodidade e segurança. 

No piso térreo do terreno de mais de 9.000m² será o edifí-
cio garagem com 70% das vagas cobertas. Fachada imponen-
te valorizando a vista, com 21 pavimentos, este projeto terá 
a disposição 12 elevadores atendendo o total da demanda do 
fl uxo de pessoas, agilidade no seu ir e vir com facilidade no 
seu dia a dia. 

Projeto único 
Dentre os vários diferenciais que são oferecidos, aqui você 

tem a garantia de vaga de garagem para todos!  

Planta Otimizada 
Uma das maiores plantas do segmento Minha Casa Minha 

Vida chegando até 41m² com sacada e ventilação natural na 
cozinha, a disposição da sala obtém espaço sufi ciente para 
ser conjugada estar/jantar com mesa e quatro cadeiras e sofá, 
todos no mesmo ambiente e espaçosamente bem distribuí-
dos. Outro grande diferencial é que seu apartamento no Viva 
Smart Itaquera será entregue com piso laminado nos dormi-
tórios e sala, e cerâmico no banheiro e cozinha. É casa pronta 
pra morar! 

Venha conhecer todo nosso projeto no stand de vendas na 
loja da Avenida Jacu-Pêssego, 45, ao lado do posto Shell na 
mesma calçada da Churrascaria Gauchão. 

Venha e visite o apartamento decorado.

Informe Publicitário
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Cidadãos com consciência e atitudes ambientais
Mude de hábitos e reduza o desperdício, doe produtos que ainda funcionam e iriam para o lixo, e participe da coleta seletiva

No Brasil, as estimativas são de que cada cidadão gera, em média, entre 
1 e 1,2 quilo de resíduos por dia. O leque de materiais é extenso, e vai 
desde o lixo descartado nos banheiros e sobras de alimentos, até as mais 
diversas embalagens – a maior parte de plástico – que são usadas quando 
compramos um produto. O número, entretanto, varia bastante de acordo 
com a região, classe social e hábitos familiares.

De qualquer forma, é importante ter em mente que todas as ativida-
des humanas têm como desdobramento a geração de resíduos, sejam eles 
recicláveis ou não. Muito antes de um produto chegar às nossas casas, 
há gastos com energia elétrica e água; durante o processo de fabricação, 
geralmente tem um percentual de sobras de matéria-prima (muitas vezes 
proveniente de recursos naturais extraídos da natureza), e é preciso usar 
combustível para o transporte. Essas são apenas algumas das diversas eta-
pas dos “bastidores” que precedem a chegada de um produto – pode ser 
uma caixa de suco ou uma TV – até a residência do consumidor final.

A partir do momento que um novo item entra em nossas casas, vai de-
pender da consciência de cada cidadão dar a destinação adequada ao pro-
duto antigo, para que o impacto ao meio ambiente seja o menor possível. 
Tem quem compra um teclado ou mouse porque os modelos novos são 
“mais legais” e, mesmo com os antigos acessórios funcionando, decide 
jogá-los no cesto de lixo. Inevitavelmente, eles irão para o aterro sanitá-
rio, quando poderiam ser doados para alguma entidade beneficente ou 
entregues em uma cooperativa de catadores.

O exemplo acima tende a ser replicado em diversas ocasiões, principal-
mente quando compramos por impulso. Nesse sentido, além de ser bené-
fica para o bolso, uma pausa para refletir se é preciso mesmo concretizar 
a compra contribui de forma efetiva para reduzir o desperdício. Outros 

benefícios envolvem a menor necessidade de extrair recursos naturais 
para fabricar novos produtos, bem como o aumento da vida útil dos ater-
ros sanitários, pois eles receberão menos resíduos.

Outra atitude que demonstra o grau de consciência do cidadão é a par-
ticipação ativa na coleta seletiva. Quando materiais que podem ser reci-
clados têm como destino as centrais de triagem, há o ganho ambiental e 
também social, pois as famílias que trabalham nas cooperativas de cata-
dores são remuneradas com a venda de resíduos que iriam para os aterros.

Participar da coleta seletiva de recicláveis é uma medida que garante ao 
produto usado uma vida realmente útil, bem como que todo o processo 
produtivo não tenha sido em vão. Para se ter uma ideia, no Brasil, aproxi-
madamente um terço de todos os resíduos domésticos são embalagens, e 
80% delas são descartadas depois de utilizadas uma só vez. A maior parte 
desse material é plástico, mas há também vidro, papel e metal, todos com 
tecnologia para serem reciclados e voltar a ter uso na cadeia econômica.

Um problema cada vez mais grave é o descarte incorreto de materiais, 
que polui córregos, rios, lagos e o mar, além do solo. Vale lembrar que 
podem ser necessários muitos anos para que o material efetivamente se 
decomponha na natureza, o que compromete a vida na Terra.

Mas, para isso, é preciso que as famílias estejam atentas e contribuam.
Na capital paulista, é muito simples participar da coleta seletiva. Nas zo-

nas sul e leste da cidade, o serviço é prestado pela concessionária Ecourbis 
Ambiental, que é também a responsável pela coleta tradicional. Os dois 
serviços são realizados em datas diferentes, então, para conferir quando 
cada um deles é realizado em sua rua, basta acessar o site www.ecourbis.
com.br e, na aba “Horário de Coleta”, digitar o CEP ou endereço comple-
to.

Mais um balanço das nossas 
ações na cidade

Vereador Gilson Barreto

Nosso mandato está sempre 
a serviço da população. Traba-
lhamos para melhorar a quali-
dade de vida em todas as regi-
ões da cidade. 

Vamos falar um pouco mais 
das nossas ações nos últimos 
dias. 

Solicitamos à Prefeitura a 
canalização do córrego no Jar-
dim Walquiria, obra que vai 
melhorar a infraestrutura local 
e trazer mais segurança e bem-
-estar para os moradores dessa 
região. É um trabalho que está 
sendo feito graças ao com-
promisso do prefeito Ricardo 
Nunes e de sua equipe com a 
população de São Paulo.

Nos últimos dias visitei a Es-
cola de Lata da ONG San-Ger-
maine, que foi beneficiada por 
uma emenda parlamentar com 
recursos para a revitalização 
do local e o fortalecimento das 
iniciativas sociais no bairro. 
Pude conhecer mais sobre esse 
projeto inspirador que oferece 
a 80 mulheres cursos de capa-
citação em gestão de negócios 
para apoiá-las na conquista da 
sua independência financeira.

Em outra atividade, para 
proporcionar habitação de qua-
lidade no Jardim Keralux, nos 
reunimos com moradores da 
região para conversarmos so-
bre projetos de moradia para a 
comunidade do Curral, e tam-
bém sobre a iluminação e o as-
faltamento das ruas do bairro.

Participei, ainda, da inaugu-
ração da nova unidade do Des-
complica SP na Vila Prudente, 
iniciativa importante que per-

mite acesso aos serviços públi-
cos, com mais facilidade para a 
vida das pessoas. 

Fiscalizamos também as 
obras na Avenida Mateo Bei, 
onde acompanhei o trabalho 
que está sendo realizado pela 
Prefeitura na restauração da via 
por onde passam os ônibus da 
região e circulam milhares de 
pessoas todos os dias.

E após solicitarmos à 
Subprefeitura São Mateus a 
instalação de uma academia ao 
ar livre, acompanhei a monta-

gem desses aparelhos para os 
moradores do bairro. 

Práticas como essas pelo 
bem comum são diárias na 
nossa rotina, de domingo a do-
mingo. Mas a nossa cidade tem 
inúmeros desafios, e por isso 
precisamos realizar cada vez 
mais. 

 É o que sempre fizemos, é o 
que continuaremos a fazer lado 
a lado com as pessoas que pre-
cisam do apoio do Poder Públi-
co. Porque política se faz com 
trabalho.

Páscoa Solidária da Universo do 
Aprender faz a alegria da criançada

No sábado dia 13 de abril, a 
APUA – Associação Paulista 
Universo do Aprender promo-
veu a Páscoa Solidária e fez a 
alegria de cerca de 500 crian-
ças. A atividade aconteceu na 
sede da entidade localizada na 
Travessa Martina Leon Hu-
amani, s/n no Espaço Esporti-
vo Cultural Xisto, localizado 
no centro de Itaquera.

Distribuição de ovos de pás-
coa, doces, refrigerantes, ca-
chorro quente e algodão doce, 
além de muitas atividades es-
portivas, gincanas e brincadei-
ras marcaram o evento.

O Projeto Mexa-se São Pau-
lo promovido pela Prefeitura 
também marcou presença com 
muitas atividades físicas e es-
portivas.

O presidente da entidade, 
Ronaldo Matias Delfino, fez 
questão de agradecer o apoio 
recebido para a realização do 
evento. “Quero muito agrade-
cer os responsáveis pela reali-
zação de mais esta festa para as 
nossas crianças. Nada disso te-
ria acontecido se eu não tivesse 
ao meu lado uma diretoria atu-
ante, voluntários e apoiadores. 
Um agradecimento especial a 
vereadora Sandra Tadeu e ao 
nosso subprefeito de Itaquera, 
Rafael Limonta”, comentou o 
presidente Ronaldo.
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MAIS ESPORTE E LAZER NO BAIRRO
Mais duas obras foram entregues na 
região de Itaquera com a atuação do 

vereador Alessandro Guedes

O vereador Alessandro Gue-
des também investe em espor-
tes, qualidade de vida e lazer 
na região de Itaquera.  Apenas 
nesta primeira semana do mês, 
mais duas importantes obras 
foram entregues aos moradores 
dos bairros Gleba do Pêssego, 
Jardim Helian e A. E. Carva-
lho. 

Na Gleba, foi inaugurada a 
Arena da Gleba, com reforma, 
adequação, novos alambrados 
e instalação de grama sintética 
no campo de futebol de várzea 
mais tradicional do local. A 
obra era uma reivindicação an-
tiga da comunidade esportiva e 
contou com emenda parlamen-
tar do vereador. 

Tradição no futebol – O par-
lamentar participou do jogo 
amistoso que reuniu times 
da região da Gleba do Pêsse-
go para a reestreia do campo, 
como o União Gleba, Real 
Gleba, Grêmio Helian, Gleba 
do Pêssego e Pesk e Bola, entre 
outros. “Nosso mandato é par-
ceiro do esporte e do futebol 
de várzea de São Paulo, pois 
ele traz projetos sociais para a 
garotada através das escolinhas 
de futebol que revelam tantos 
talentos para o Brasil e até fora 
do país, além de ser espaço 
gratuito de esporte e lazer dos 
moradores”, disse Alessandro. 

Além da reforma do campo, 
o bairro passou por melhorias 
no Terreno da Gleba onde vi-
vem mais de 400 famílias. O 
endereço recebeu fresa em to-
das as ruas, viabilizada com 
a atuação do vereador junto à 
Prefeitura. Além da fresa, os 
moradores agradecem a chega-
da da luz nos postes de ilumi-
nação pública. 

Nova praça - Outra obra que 
acaba de ser inaugurada com 
recurso destinado pelo manda-
to foi a Praça Caititu (Parque 
Hello) no bairro A. E. Car-

valho, construída no canteiro 
do córrego Jacuperval que foi 
canalizado. A avenida também 
passou por obras de contenção 
de talude e recomposição do 
pavimento do córrego após a 
erosão causada por interven-
ções por conta da canalização.  

“A área de lazer tem play-
ground, brinquedão e apare-
lhos de ginástica (ATIs) para o 

pessoal da terceira idade. Uma 
demanda da população atendi-
da pelo mandato e novas obras 
iniciadas para o nosso povo. 
Atuamos muito por essa con-
quista e pelas obras de infraes-
trutura para resolver a erosão 
na avenida e o grave problema 
de rachaduras em 11 imóveis 
no entorno”, explica Alessan-
dro. 

Grande público na Fazendinha para os 40 anos do CIFAC
Centenas de famílias comparecerem, no sábado dia 13 de abril, 

no complexo de campos (antigo terrão que revelou dezenas de 
craques) do Parque São Jorge para solenidade de início da 40° 
edição do CIFAC (Campeonato Interno de Futebol Associativo), 
considerado um dos maiores campeonatos internos de clubes do 
Brasil. O evento foi marcado pela entrada em campo da ‘velha 
guarda’ da competição, formada por ex-técnicos, ex-atletas e 
apoiadores, apresentação dos times do sub 9 ao sub 17. A emoção 
tomou conta com diversas homenagens com a medalha Torneio 
Início Cifac 2024. Vale citar  que o público ainda assistiu os jogos 
que deram início ao campeonato, que já revelou diversos jogado-
res para o futebol profissional, entre eles: Rafa Portuga, Bruno 
Xavier, Vinicius  (goleiro que jogou no Fortaleza), Thiaguinho, 
que recentemente foi campeão no Nordeste, Valdir que hoje está 
no futebol de Portugal, entre diversos outros ao longo de 4 déca-
das.

Segundo o coordenador geral do Cifac, Paulão da Leandro, para 
este ano a competição reúne cerca de 800 atletas, sendo 600 me-
ninos e 200 meninas, cada categoria com 8 a 10 times e cada time 
uma média de 15 jogadores. O regulamento prevê turno e returno, 
com os times divididos em chaves. Ele fez questão de ressaltar 
que a homenagem com a medalha faz parte de uma tradição co-
rinthiana. Entre os convidados estava diretores do clube, como 
Marco Polo, diretores de torcidas uniformizadas e o lendário in-
térprete da Gaviões da Fiel, Ernesto Teixeira que entoou o hino do 
Corinthians levando o público a muita emoção.

Outro momento de muita emoção foi a homenagem a Jair Cal-
vo, um dos primeiros coordenadores do Cifac. Em decorrência 
do estado de saúde, ele entrou amparado, sendo muito aplaudido 
durante a homenagem. “Quando cheguei no Cifac nos anos 90, o 
professor Jair Calvo me ensinou muito. Foi um aprendizado que 
ficou para a vida toda, que tento repassar aos mais jovens.  Eu 
gostaria também de citar outros baluartes do Cifac como Nicola 
Avisati, João Castilho e Nelson Aleixo, entre muitos outros que 
lutam pelo Corinthians e pelo Cifac”, comentou Paulão, nitida-
mente emocionado.

Durante a entrevista ao Fato Paulista, Paulão ainda contou que 
o campeonato surgiu através de um grupo de pessoas que decidi-
ram fazer algo para interagir os garotos. “A finalidade principal, 
é formar o homem, dar um direcionamento de vida. Hoje temos 
um grupo que vem de Itaquera, meninos que são atendidos pelos 
trabalhos sociais da Casa do Cristo Redentor”, explicou.

Ressaltou também como o objetivo principal do Cifac é pro-
porcionar a formação, existe duas formas de participação: Asso-
ciado ou Amizade. “Na forma Amizade podem participar mesmo 
aqueles que não sejam sócios, bastando para isso um associado 

assinar como o responsável do atleta. Feito isso, o pai ou mãe, são 
autorizados a entrar no clube com o filho, nos jogos que são aos 
sábados”, explicou.

O Fato Paulista também ouviu Ernesto Teixeira da Gaviões da 
Fiel que enfatizou que o Cifac é um dos principais departamentos 
do clube. “O Corinthians tem grandes histórias em vários departa-
mentos como Peteca, Bocha, Basquete e Futebol de Salão, mas o 
Cifac, quando se fala em associado é o que reúne o maior número 
de pessoas”, comentou e completou: “Como bem disse o Paulão é 
um campeonato que visa formar o homem, formar o ser humano, 
proporcionar lições de cidadania, noções de respeito. Por mais 
que a sociedade evolui, o ser humano está sempre carente deste 
tipo de orientação e aqui no Cifac e dentro do Corinthians, estes 

valores são pregados dia a dia. São 40 anos que abnegados como 
o Paulão e tantos outros trabalham não diria em prol do Corin-
thians, mas em prol da sociedade”.  Ernesto fez questão também 
de ratificar que paralelo ao trabalho social o Cifac revelou diver-
sos jogadores para o profissionalismo.

Também marcou presença o Branco, antigo associado do Co-
rinthians e que estava no grupo que criou o Cifac em 1984. “O 
Cifac tem em sua grande qualidade, justamente a formação do 
caráter, como bem disseram o Paulão e o Ernesto. Muitos garotos 
que saíram do Cifac, hoje são pais de família, são profissionais 
vitoriosos em diversos segmentos, são homens de verdade, com 
muita dignidade. Tenho muito a agradecer a todos aqueles que 
continuam tocando o Cifac, que tanto orgulha o associado corin-
thiano”, disse.

Foto Salomão Romero

Futebol e resenha entre veteranos do  Piolho e do Falcão do Morro

Teatro Portátil realiza apresentações em São Mateus

Foto Salomão Romero
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Futebol e resenha entre veteranos do  Piolho e do Falcão do Morro

Um dos mais tradicionais times da várzea paulistana o Piolho 
F.C de Vila Corberi  organizou no campo do Falcão do Morro 
Itaquerense uma partida entre veteranos com muita resenha, que 
atraiu um grande público. O grande objetivo da tradicional rese-
nha é celebrar a amizade, o futebol, a paz e as conquistas das duas 
equipes. 

Vale destacar que o presidente Kita, fez questão de organizar a 
resenha justamente para celebrar a conquista da primeira copa de 
veteranos, pelo Piolho. Foi justamente em um 21 de abril, que o 
Piolho levantou o “primeiro caneco” em uma Copa de Veteranos. 
Comemoração mais do que justa.

Graças ao ideal de seu presidente Kita, o Piolho leva a mensa-
gem de “Unidos pela Paz”, tanto o presidente, diretoria, atletas e 
torcedores, acreditam estar na Paz a fórmula para o crescimento 
de vários segmentos da sociedade, entre eles o futebol de várzea

Goleada no Esporte e determinação nos Veteranos, 
doce rotina do Falcão do Morro

Com 70 anos de história a serem completados no próxi-
mo mês de agosto, o Falcão do Morro Itaquerense segue 
firme e forte orgulhando o bairro e moradores de Vila 
Corberi, onde o clube mantém a sua praça de esportes

Na categoria Esporte o alvinegro de Vila Corberi go-
leou o MilVolts por 9 a 2 no domingo dia 14 último. Os 
gols falconenses foram assinalados por Thiago Maraial 
(4), Jé (2), Arthur (2) e Igor fez o seu fechando a goleada, 
para alegria dos mais históricos falcões: Cobrinha, Mar-
cos Falcon e tantos outros.

Na categoria Veteranos – Melhor Idade 50 e 60, o su-
cesso não tem sido diferente, com muitos jogos em tra-
dicionais competições como a Copa Primeiro de Maio e 
partidas amistosas, tanto “dentro ou fora de casa”.

Vale destacar o empenho das duas comissões técnicas: 
Cincoentão com Kafu e Dennys e na Sessentão com Gegê 
e Lira.

Abaixo a programação de jogos para o mês de maio
 
Dia 04/05 Falcão x Jd. Verônia Copa de Futebol Master Cate-

goria 64+ às 09h20 no CDC Areião Vila Cisper.  Comissão Téc-
nica: Gegê e Lira.

Dia 04/05 Falcão x Água Rasa, amistoso Categoria Cinquen-
tão+ às 10h00 no Campo do Sampaio Moreira. Comissão Técni-
ca:  Kafu e Dennys.

Dia 11/05 Falcão x Botafogo de Guaianases - Copa Futebol 
Master, Categoria64+, às 09h20 no CDC Areião Ermelino Mata-
razzo. Comissão Técnica: Gegê e Lira.

Dia 11/05 Falcão x Condor da Cid. Tiradentes, às 10h00 no Ni-
nho do Falcão Categoria Cinquentão+. Comissão Técnica: Kafu 
e Dennys.

Dia 18/05 Falcão x Cempet da Vila Santana. Às 09h30 bola 
rolando, Categoria Cinquentão+ no Campo do Santana. Comissão 
Técnica: Kafu e Dennys.

Teatro Portátil realiza apresentações em São Mateus
A Cia. Pia Fraus faz 40 anos e traz a alegria para crianças de 

São Paulo com o Teatro Portátil. A cidade de São Paulo recebe em 
escolas e parques do Parque São Rafael e no Conjunto Promorar 
Rio Claro, nos dias 16, 17, 18 e 22 de maio, o espetáculo “Bichos 
do Brasil”, que retrata a riqueza da fauna brasileira em um teatro 
bem fora do comum.

Com uma estrutura grande e inflável nas cores vermelha e ama-
rela, chamando a atenção por onde passa, o Teatro Portátil co-
memora seus 10 anos e é fruto da Pia Fraus com uma atração 
gratuita, moderna que monta e desmonta rapidamente.

 É um espetáculo que busca retratar a riqueza da fauna brasilei-
ra por meio de recursos plásticos, sonoros e coreográficos. A peça 
cria um ambiente da mata sem exigir um comportamento humano 
de seus personagens.  O espetáculo é composto por uma sucessão 
de 15 esquetes que retratam o cotidiano dos animais numa selva 
tropical. “Bichos do Brasil” é um resgate para que não ocorra a 
extinção de nossos animais, dentro do imaginário popular, que 
tanta influência exercem como fonte inspiradora dos mitos popu-
lares brasileiros. A trilha sonora composta especialmente para o 
espetáculo faz uso de diversos ritmos brasileiros, como o Forró, 
Frevo, Bossa Nova, Samba, Maracatu.

 Indicado para toda a família e livre para todas as idades
Ficha Técnica
Autores: Beto Andreetta /Beto lima, Direção Artística: Beto 

Andreetta, Coordenador de Produção: Jackson Iris
Elenco: Vanessa Silva, David Caldas, Bruna Alves, Leticia 

Progenio, Diogo Santos, Lucas Santana, Camila Favero, Mariana 
Neves

Direção de arte: Beto Lima, Assistência de direção: Key Sawao 
e Ricardo Iazzetta

Coreografia: Pia Fraus, Trilha sonora: Gustavo Bernardo e Mar-
co Boaventura, Coordenador de Campo: Aldo Andreetta, Criação 
de bonecos, cenário e figurino: Beto Lima, Administração: Jack-
son Iris,  Produção Executiva: Panza Produções e Produção: Pia 
Fraus

 

Serviço:

 Dia 16/05 quinta-feira
Local: CEU EMEF Professora Cândida Dora Pino Pretini
Endereço: R. Cinira Polônio, 100 - Conj. Promorar Rio Claro, 

São Paulo - SP, 08395-320 - Horários: 14h / 15h / 16h30 / 17h30
 

Dia 17/05 sexta-feira
Local: EMEI Manuel Fiel Filho
R. Dr. Aristides Ricardo, 297 - Parque São Rafael, São Paulo - 

SP, 08311-270 - Horários: 10h / 11h / 14h30 / 15h30
 
Dia 18/05 sábado
Local: Praça do Ônibus
Endereço: R. José Bento de Melo, 50 - Parque São Rafael, São 

Paulo - SP, 08320-360 - Horários: 10h / 11h / 14h00 / 15h00
Apoio da Subprefeitura de São Mateus.
 
Dia 22/05 quarta-feira
EMEF Orlando Silva
Endereço: Praça Píres Rodovalho, 45 - Parque Sao Rafael, São 

Paulo - SP, 08311-230 - Horários: 10h / 11h / 14h / 15h
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O que é união no meio artístico?
Essa é uma pergunta poderí-

amos passar horas, talvez dias 
escrevendo sobre de tão polê-
mico que é esse assunto.

TMJUNTAO, tapinha nas 
costas, se apresenta com ca-
chê abaixo ou de graça isso é o 
"tamo junto" ?

UNIÃO para mim é você 
conseguir colocar pessoas para 
trabalhar com condições de tra-
zer algum tipo de ajuda finan-
ceira para sua casa e compor 
sua renda famíliar por menor 
valor que seja.

Tem artistas que são regiao-
nais, o "melhor do bairro" 
porém as vezes não tiveram a 
oportunidade de se apresentar 
em um local de renome, em ou-
tra cidade ou estado, unir nesse 
caso seria levar um outro artis-
ta para sua apresentação para 
dar essa oportunidade a ele de 

mostrar seu trabalho, sua arte 
onerando ou não.

No nosso meio estamos re-
mando sozinhos, Beth Car-
valho foi uma das grandes 
artistas contemporâneas que 
estendeu a mão e ajudou mui-
tos artistas no início de carrei-
ra Zeca Pagodinho, Fundo de 
Quintal, Quinteto em Branco 
e Preto entre outros e nos dias 
de hoje quem são as novas be-
ths? Quando algum artista mais 
velho morre sempre vem a per-
gunta: Quem vai assumir essa 
posição?

Muita gente sabe o quanto 
você é bom artista porém desa-
creditam do seu profissional e 
se tivesse talvez não daria essa 
oportunidade de você crescer 
ou teria outra prioridade.

Pratique a "união" intangível 
que tanto se fala e pouco se vê, 

cante a música do seu amigo, 
poste, marca ele, compartilhe 
você faria isso se ele fosse fa-
moso..

Abraço e até a próxima edi-
ção.


